II.5.1.2- GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA

II.5.1.2.1- Evolução Tectônica e Arcabouço Estrutural

Dentro do modelo evolutivo proposto pela teoria da Tectônica de Placas, as margens de placas divergentes, nas quais enquadra-se a margem do Atlântico Sul (tipo Atlântico) são formadas por distensão e rifteamento de uma porção da crosta continental seguida da abertura oceânica. São classificadas como construtivas (passivas) onde, com a evolução da separação continental, material crustal é adicionado (mid ocean ridge basalts – MORB).  Neste contexto, a gênese da Margem Continental leste brasileira é conseqüência da separação dos continentes Sul-Americano e Africano.

Os primeiros modelos de reconstrução paleogeográfica do Atlântico Sul propostos, baseados na tectônica de placas, invocavam o ajuste entre as linhas de costa ou isóbatas, com o movimento dos continentes através de linhas de fluxo das zonas de fraturas (apud Chang et alii,, 1988).  Asmus & Porto (1980) reconheceram a importância do vulcanismo nos estágios evolutivos iniciais da Margem Continental Sudeste-Sul em contraste com a sua ausência na margem nordeste brasileira.  Aventaram a existência de uma fase intumescente, antecedente aos rifteamentos propriamente ditos, e a denominaram de região dômica. Chang & Kowsmann (1987) enfatizaram o estiramento litosférico e a ascensão passiva do manto astenosférico como vulcanismo da Margem Sudeste-Sul ao grande porte da área afetada por estiramento associado.

Outros modelos (White & Mckenzie, 1989 apud Chang et alii, 1991), associam o estiramento litosférico à subida passiva de uma astenosfera anomalamente quente (hot spot) para explicar o intenso vulcanismo da Margem Sudeste-Sul brasileira.

Os estágios tectônicos pelos quais a margem evolui são conseqüência deste estiramento litosférico, sendo bastante útil para explicá-lo o modelo conceitual de Mckenzie (1978).  Numa primeira fase (fase rift), a subsidência acelerada, caracterizada por falhamentos normais e tectônica de blocos formando horsts e grabens, foi conseqüência da resposta isostática do estiramento.  Numa segunda fase (fase pós-rift), a subsidência foi conseqüência da contração térmica da litosfera e seguiu um padrão de desaceleração exponencial (Chang et alii, 1989).  O basculamento da margem e a conseqüente tectônica salífera adiastrófica foram ativados por este mecanismo (Figueiredo et alii, 1983; Guardado & Rosa, 1989).  Este modelo foi utilizado para explicar o desenvolvimento das bacias marginais (Figura II.5.1.2.1-1). Sua aplicação para a Margem Continental Sudeste-Sul, nas bacias de Campos (Mohriak & Dewey, 1987, Mohriak et alii, 1990) e Santos (Chang & Kowsmann, 1984, 1987; Macedo, 1987), confirmaram que o estiramento uniforme e não-uniforme da listosfera, associado a dois estágios de subsidência (abatimento isostático seguido por contratação termal), amplificados pela tensão de sobrecarga dos sedimentos, podem explicar o desenvolvimento dessas bacias. 

A Bacia de Campos (latitude 21o S e 23o30’ S) é limitada ao norte pelo Alto de Vitória e ao sul pelo Alto de Cabo Frio (Figura II.5.1.2.1-2).  Segundo Dias et alii (1987), na Bacia de Campos, o tectonismo descrito acima, originou um sistema de rift valley alongado na direção NE. Os falhamentos gerados são predominantemente de direção NE. Falhas de direção em torno de E-W são muito menos expressivas. A análise estrutural mostra que a direção NE dos falhamentos é mais acentuada ao sul da projeção SE do Cabo de São Tomé, tendendo para N/NE na porção setentrional da Bacia onde está situado o Campo de Roncador (Figuras II.5.1.2.1-3 e II.5.1.2.1-4). Importante  alinhamento de direção NE com pequenas inflexões para E marca o limite oeste da sedimentação rift, sendo denominado Falha-Charneira de Campos. A parte central e norte da Bacia é constituída por uma série de horsts, grabens e principalmente meio-grabens, limitados por falhas sintéticas e antitéticas. Ainda segundo Dias et alii (1987), os falhamentos da fase rift apresentam rejeitos essencialmente verticais não se constatando indicações de movimentação horizontal significativa.  Falhamentos de direção E-W poderiam constituir-se em falhas de transferência, pois apresentam direções mais próximas à direção dos esforços. Este poderia ser o caso dos falhamentos observados a sul do Campo de Roncador entre este e o campo de Albacora Leste (Figura II.5.1.2.1-3 e II.5.1.2.1-4).
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Figura II.5.1.2.1-1: Mapa mostrando as Bacias Sedimentares Brasileiras

(alterada de Viro et all, 1985).
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Figura II.5.1.2.1-2: Seção geológica esquemática longitudinal ao longo da Margem Continental Brasileira, na qual temos a Bacia de Campos e os Altos de Vitória e Cabo Frio (alterado de Asmus e Guazelli, 1981).

A atividade dos falhamentos foi intermitente durante o Eocretáceo, constatando-se que sua atuação principal está balizada pela discordância pré-Alagoas. A freqüência com que estas falhas atingem os sedimentos de idade Alagoas é bastante reduzida quando comparada com aquela que afeta as rochas sotopostas. Por este motivo assume-se como limite superior da fase rift é a discordância pré-Alagoas. Raramente os falhamentos da fase rift foram reativado no Neocretáceo e no Terciário. Um exemplo desta reativação é a falha Terciária (Figuras II.5.1.2.1-3 e II.5.1.2.1-5), situada em frente ao Cabo de São Tomé (Dias et alii, op. Cit.).    

O predomínio absoluto da direção NE dos falhamentos bem como a constatação de que os baixos estruturais mais proeminentes também apresentam direção NE, permitem deduzir que a direção preferencial dos esforços tenha sido NW, ortogonal a estas feições. O limite leste da bacia rift coincide com as muralhas de sal como pode ser visto na Figura II.5.1.2.1-5 (Dias et alii, op. cit.). 

A figura II.5.1.2.1-6 mostra uma seção geológica esquemática perpendicular à costa (NW-SE), com a localização do campo de Roncador e a indicação das principais unidades estratigráficas, com destaque para os arenitos turbidíticos maastrichtianos do campo de Roncador. Como pode ser observado o Campo de Roncador localiza-se acima do alto externo do embasamento. Externamente, na porção nordeste da seção, verifica-se a expressiva sedimentação evaporítica que compreende a província de domos de sal presente em toda  a  Bacia  de Campos  (Figuras II.5.1.2.1-5  e  II.5.1.2.1-6).
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